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TEMPOS E CONTRATEMPOS











"Ando, com efeito, em estado de hibernação. Não podendo colaborar nas mudanças por que passa o mundo, poderia pelo menos pensar e sonhar ... Como, porém, não dou para sonhar, hibernei, entrei em vida latente. Não leio, não escrevo, não discuto, não penso ... Estado de morte espiritual. Não sei se V. conhece isto.  Se não conhece, não procure conhecer, pois é horrível."





(trecho de carta enviada por Anísio Teixeira a Paschoal Lemme, em 04/09/1940, citada no volume 2 das "Memórias" deste último)


�
	Pretende-se que os textos reunidos nesta parte simulem Anísio falando de si mesmo em vários momentos, momentos que, se vistos separadamente, não parecem ser do mesmo homem, a menos que se atente para uma certa coerência de estilo, que é a marca identificadora de unidade no discurso, sempre claro, franco e profundo, e por isso mesmo muito convincente.


	Apresenta-se inicialmente, na íntegra, a famosa entrevista por ele concedida a Odorico Tavares, então diretor dos Diários Associados na Bahia e figura de destaque no mundo cultural baiano. Talvez seja uma das poucas, senão a única vez que Anísio fala tanto e tão profundamente sobre si mesmo. A entrevista foi publicada em 6 de janeiro de 1952, no Diário de Notícias da Bahia.


	Segue-se a polêmica completa entre Anísio e o jornal “A Tarde", tradicional porta-voz das elites baianas, travada em torno de um discurso pronunciado por ele, enquanto representante do Governador Otávio Mangabeira, na solenidade de abertura do XII Congresso da UNE, realizado em Salvador no ano de 1949.  Aí se revela o seu distanciamento ideológico dos setores conservadores baianos, em meio aos ventos que arejavam o ambiente político, sob a batuta liberal de Otávio Mangabeira.


	Na seqüência apresentam-se seis textos escritos pelo próprio Anísio Teixeira os quais constituem uma amostra ilustrativa dos diversos momentos da trajetória existencial e intelectual do educador, além de que não são textos muito conhecidos do grande público.


	A "Carta aos Pais", de 1920, é a confissão pungente de sua vocação juvenil para o sacerdócio, nascida da orientação dos jesuítas, seus mestres no Colégio São Luiz Gonzaga, de Caetité e no Colégio Antonio Vieira, de Salvador, que o cultivaram com tanto zelo para a dedicação integral à religião. O documento, mantido propositalmente com a grafia da época, foi recentemente descoberto na casa do Dr. Deocleciano Pires Teixeira, pai de Anísio, em sua cidade natal Caetité, na Bahia.


	A "Festa da Árvore", de 1924, é um pronunciamento publicado no Diário Oficial do Estado da Bahia, de 15 de maio daquele ano, e corresponde ao primeiro texto registrado cronologicamente, da bibliografia de Anísio.  A “Festa" foi instituída por ele, naquele momento, um mês após ter sido nomeado Inspetor Geral do Ensino. É curioso observar, na notícia do Diário Oficial onde se insere o texto de Anísio, a enorme mobilização que ele conseguiu realizar, naquele 13 de maio de 1924, para a solenidade do plantio de inúmeras árvores em Salvador.  Na verdade estaria se antecipando, em muito, na luta em defesa do meio-ambiente, apontando lições úteis a muitos militantes da atual causa ecológica, a exemplo da seguinte: "Não vos deixeis embalar pela criminosa segurança de nossas riquezas inesgotáveis.  Elas não existem nem existiram.  A riqueza é o produto do trabalho e do trabalho é que, devem ser ricas as nações".


	“Paris é um Filho Espiritual de Roma" foi publicado n’ “A Tarde" de 30 de novembro de 1925. É uma espécie de relatório sucinto da viagem que realizou à Europa, na condição de peregrino, no Ano Santo de 1925, em companhia do Arcebispo da Bahia, D. Álvaro Augusto da Silva.  Anísio aproveitou para conhecer os sistemas de ensino vigentes em alguns Estados europeus, de forma a justificar a autorização dada pelo Governador Góes Calmon para o seu afastamento remunerado, por três meses, da Bahia. É curioso observar nesse texto a afirmação de certa simpatia dele pelo movimento católico reacionário Action Française, e também uma sua referência de elogio ao fascismo.


	"1935-1945" é um texto de 1945, encontrado no Arquivo de Anísio Teixeira no CPDOC da Fundação Getúlio Vargas (Rio de Janeiro), que ilustra a sua compreensão acerca da realidade política brasileira daquele período, delimitando com precisão o seu próprio perfil político-ideológico no momento em que deixa a vida de empresário, à qual se viu forçado a assumir após o Estado Novo, e volta ao trabalho no setor público.


	“Ciência e Arte de Educar", conferência pronunciada por ocasião do encerramento do 1º Seminário Interestadual de Professores, em janeiro de 1957, quando da criação do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Estado de São Paulo, foi publicada, no mesmo ano de 1957, pela Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. É um dos mais brilhantes textos de Anísio, onde ele busca estabelecer as relações entre Arte, Ciência e Filosofia, a fim de precisar o significado da arte de educar.


	Por fim, inclui-se o texto "A Falta da Universidade Moderna para a Formação da Cultura Nacional", retirado da obra "Ensino Superior no Brasil", aparecida em 1989, aliás o único livro de Anísio editado após a sua morte, ocorrida em 1971.  Publicado pela Fundação Getúlio Vargas, do Rio de Janeiro (que gentilmente cedeu os direitos para esta publicação), a partir da reunião de textos esparsos sobre a Universidade Brasileira, enfeixados por uma rica Introdução de Luiz Viana Filho, é um livro da maturidade do educador no qual ele realiza uma das mais completas análises sobre a evolução da idéia de universidade entre nós, dos primórdios até o período da Reforma de 1968. O trecho incluído nesta coletânea exemplifica a magistral compreensão de Anísio sobre a dinâmica interação entre a cultura e a universidade.








